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Caiado: candidato rejeitado se une a partido abandonado 

Calado troca o PDC pelo PSD 
RUDOLFO LAGO 

BRASÍLIA — Um partido 
desprezado pelo candidato que 
queria e um candidato rejeitado 
pelo partido que desejava aca-
baram, afinal, se unindo para 
disputar a sucessão presiden-
dial: repelido pelo PDC, Ronal-
do Caiado vai concorrer à elei-
ção de 15 de novembro pelo PSD, 
abandonado por Jânio Quadros,  

agora filiado ao PFL. Ontem, o 
presidente do PSD, Luiz Pacces 
Filho, levou ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) as fichas de 
filiação de Caiado, que deverá 
ter seu nome homologado, sába-
do, na convenção nacional pes-
sedista. 

"Depois da traição de Jâ-
nio, ficamos sem alternativa", 
queixa-se, irritado, o único re-
presentante do PSD na Câmara,  

deputado César Cals Neto (CE). 
Ciente das dificuldades de Caia-
do dentro do PDC, ao qual se fi-
liou no início do ano, 'o PSIT) 
convidou-o a trocar de partido. 
Essa seria a única alternativa 
de o PSD participar de forma 
significativa da eleição para a 
Presidência da República, uma-
vez que foram bem sucedidas as 
articulações do candidato a vi-
ce do PFL, Cláudio Lembo, para 
levar Jânio para seu partido. 
Caiado aceitou e até participou 
do programa do PSD apresenta-
do há duas semanas, já como 
candidato do partido. 

ACABOU A BRIGA 
Hoje, Caiado dá entrevista 

coletiva em Brasília para expli-
car por que desistiu de brigar 
pela vaga no PDC, cujos diri-
gentes sempre resistiram à in-
dicação de seu nome. Aliás, sua 
filiação foi até contestada pela 
executiva do PDC e sua candi-
datura contraposta à do depu-
tado José Maria Eymael (SP). 
Na semana passada, a insistên-
cia do ex-presidente da UDR 
ameaçava esfarelar o PDC: al-
guns de seus principais lideres 
ameaçavam deixar o partido, 
caso o nome de Caiado fosse ho-
mologado. 


